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1. Justificativa e objetivos do curso

1.1 Justificativa

Com o objetivo de levantar dados que subsidiem o debate sobre a necessidade de criação deste curso, foi realizado um diagnóstico do estado de Goiás e do município de Cristalina, revelando seus aspectos educativos, produtivos, econômicos e sociais.

O Estado de Goiás

Segundo o Estudo de Mercado para Implantação de Educação Profissional, organizado pelo MEC, a economia do estado é diversificada e tem sua base na agropecuária, no extrativismo mineral, na indústria e na prestação de serviços.  A agricultura é moderna e tecnificada, conta com extensas áreas irrigadas e se baseia na produção de grãos. A pecuária é baseada na bovinocultura de corte, suinocultura e avicultura. Os programas de incentivo e a proximidade da produção agrícola e pecuária têm estimulado a implantação de agroindústrias. Além disso, a atividade industrial é voltada para fabricação de máquinas, equipamentos e veículos de transporte, integrados com a modernização da agropecuária. O estado conta também com empresas de produção de papel, celulose e embalagens.

Os dados referentes à extração vegetal e produção de madeira são escassos e classificam a atividade como secundária.

Extração Vegetal e Silvicultura 2003 – Estado de Goiás

Madeiras - carvão vegetal - quantidade produzida:  700  toneladas


Produtos da Silvicultura - carvão vegetal - quantidade produzida:  200  tonelada[image: image1.png]


s

Produtos da Silvicultura - carvão vegetal - valor da produção:  50  mil reais

Fontes: IBGE, Produção da Extração Vegetal e Silvicultura 2003; Malha municipal digital do Brasil: situação em 2001. Rio de Janeiro: IBGE, 2005. 

Segundo o Relatório Ambiental de Goiás, o cerrado é hoje o Bioma brasileiro mais ameaçado. Localizado no cerrado, o estado de Goiás está localizado num planalto dispersor de águas das Bacias Hidrográficas Nacionais dos Rios Tocantins, Paraná e São Francisco, o que acarreta para o estado uma grande responsabilidade no tocante a gestão e uso dos recursos hídricos, sendo necessária uma mudança no quadro de desmatamento na região. Cita a ocorrência de doenças associadas à problemática ambiental, como malária, esquistossomose, leishmaniose, febre amarela, dengue e câncer de pele.

A base da economia do estado encontra-se focada em suas potencialidades primárias, ou seja: produção agrícola, extrativismo mineral e turismo de natureza. Apresenta diminuição da população rural e modernização dos processos produtivos, caracterizado pela mecanização e uso intensivo de agroquímicos. O modelo de desenvolvimento agrícola adotado vem provocando despovoamento rural, aumento das desigualdades sociais, concentração de renda degradação ambiental e devastação da biodiversidade. 

Toda a bibliografia consultada aponta como potencial de desenvolvimento no estado o turismo e a agropecuária, salientando-se a necessidade de preservação ambiental para que possam desenvolver-se plenamente.

A atenção aos recursos hídricos, desenvolvimento econômico de produtos do cerrado e preservação ambiental é crescente por parte dos movimentos sociais, instituições públicas como EMATER e EMBRAPA, poder público em suas diversas instâncias e sociedade civil.

Segundo o Relatório Ambiental, a deterioração das bacias hidrográficas no estado tem como causas: desmatamento, falta de conservação de solos, assoreamento, uso de agrotóxicos, crescimento da irrigação, queimadas, poluição (esgoto, cemitério, lixo doméstico), expansão urbana, extração de areia e descumprimento da legislação ambiental.

Goiás conta com 80 unidades de conservação entre áreas de proteção integral (parques nacionais, estaduais e municipais e áreas de uso sustentável). O estado conta com uma boa legislação ambiental, porém as ações de fiscalização não são suficientes para frear a degradação. A existência de agroindústrias aponta para a importância do monitoramento de efluentes industriais.


No que diz respeito à educação, o Estudo de Mercado apresenta elevação da taxa de concluintes do ensino médio e coloca como principais fatores comprometedores da qualidade da educação os baixos salários dos professores e a defasagem na formação. Recomenda a implantação de estruturas permanentes de educação profissional em cidades de alta concentração populacional.  Devido ao quadro socioeconômico diversificado, são indicadas unidades polivalentes de educação profissional, com oferta de cursos em áreas distintas, mais especificamente agropecuária, indústria de alimentos, indústria metalmecânica, turismo e hotelaria. Além disso, as instituições de educação profissional do estado devem oferecer cursos de gestão, formando profissionais aptos a prestar apoio administrativo em diversos setores da economia. 

É apontado, na década de 90, um aumento nos postos de prestação de serviços e diminuição nos da agropecuária. As oportunidades de trabalho apontadas voltam-se para o turismo rural, prestação de serviço em assentamentos de reforma agrária, assistência técnica pública e privada.

As demandas profissionais apontadas pelo Estudo de Mercado dizem respeito ao uso de microcomputadores, capacidade de aprender novas habilidades e funções, incorporação de novos valores e práticas, redação e matemática, expressão e comunicação verbal, contato com clientes e trabalho em equipe, aplicadas a situações concretas de trabalho, estratégias de ensino-aprendizagem equivalentes a uma experiência profissional efetiva. O conhecimento de língua estrangeira revelou-se pouco importante. Destaca-se a importância dada por diversos segmentos da sociedade aos cursos livres, de atualização profissional.

O Relatório Ambiental aponta a necessidade de oferta de ensino e ampliação do mercado de trabalho nos próximos anos, dada a projeção de aumento da população adulta na próxima década.

O estado conta com diversas escolas Agrotécnicas Federais: 

· EAF Ceres

Habilitação     - Técnico em Meio Ambiente

Qualificação    - Qualificação Profissional de Auxiliar de Monitoramento Ambiental

Qualificação    - Auxiliar Técnico em Gestão Ambiental

Qualificação    - Qualificação Profissional de Nível Técnico em Supervisão Ambiental

· EAF Rio Verde

· Urutaí

· Urutaí Uned – Morrinhos 

O perfil profissional de seus egressos é voltado a agropecuária e agroindústria, no entanto, segundo o Estudo de Mercado, as escola têm  incorporado nos últimos anos abordagem voltada ao meio ambiente e manejo florestal.

Na área de meio ambiente, segundo informação obtida junto ao Conselho Estadual de Educação, o estado já conta com algumas iniciativas:

· Niquelândia

· Pirenópolis

· São João da Aliança

· SENAC / GO:

Objetivo - Habilitar pessoas para atuar na área de Meio Ambiente, com visão integrada e com domínio de técnicas e de tecnologias básicas para contribuírem com o aprimoramento da qualidade ambiental.

Demandas de cursos técnicos na região, segundo o Estudo de Mercado:

· Agropecuária 

· Ecoturismo

· Extração mineral

Algumas demandas apontadas pelo Plano Diretor de Cristalina, pelo Estudo de Mercado e pelo Relatório Ambiental de Goiás (2002), dizem respeito às áreas de formação dos cursos de agropecuária e meio ambiente:

· Processamento de alimentos

· Produção de grãos e armazenamento

· Bovinocultura de corte, suinocultura, avinocultura

· Mecanização

· Agronegócio

· Produção de mudas e reflorestamento

· Gestão ambiental (lixo, saneamento, agrotóxico...)

· Educação ambiental

· Incentivo à organização social

· Fixação do homem no campo

· Desenvolvimento Sustentável

· Implantação e gestão de Unidades de Conservação,  RPPN´s e áreas verdes

O município de Cristalina 

Conforme o Plano Diretor do município, Cristalina teve sua origem ligada à exploração de cristais e minérios. Localiza-se no leste goiano, na chamada Microregião 012 do Entorno de Brasília, da qual também fazem parte os municípios de Abadiânia, Água Fria de Goiás, Alexânia, Cabeceiras, Cidade Ocidental, Cocalzinho de Goiás, Corumbá de Goiás, Formosa, Luziânia, Mimoso de Goiás, Padre Bernardo, Pirenópolis, Planaltina, Santo Antônio do Descoberto e Vila Boa.

Faz parte também da Mesorregião de Águas Emendadas, onde ocorre o encontro de três bacias hidrográficas importantes: Tocantins, Paraná e São Francisco. A Zona Fisiográfica é denominada Planalto Goiano. Localiza-se a 125 km de Brasília e 285 km de Goiânia.

Os limites do município são: a norte, Brasília; a leste e sudeste, Paracatú e Unaí, em Minas Gerais; a oeste, Luziânia, Cidade Ocidental e Orizona e a sudoeste, Ipameri, em Minas Gerais.

Localiza-se no Bioma Cerrado, mais especificamente cerrado médio baixo, campos, cerradão e matas de galeria. Áreas extensas destinam-se atualmente a pastagem.  A fauna local encontra-se ameaçada pela fragmentação ambiental. O solo, predominantemente latossolo, apresenta manchas de fertilidade, mas ao mesmo tempo problemas devido à erosão.

Cristalina recebe intenso fluxo turístico aos fins de semana e é bastante procurada para implantação de segunda residência. Faz parte da AMAB – Associação dos Municípios Adjacentes à Brasília, que conta com 42 municípios na articulação de recursos para demandas regionais. Pertence também ao RIDE – Região de Desenvolvimento Integrado do Distrito Federal e Entorno, na promoção do desenvolvimento sustentável através da consolidação de infra-estrutura, fortalecimento da base econômica e diversificação das oportunidades de emprego e renda.

A área de Cristalina é de 6.167,88 km2 e, segundo o censo de 2000, a população é de 34.116 habitantes, estando 7.826 na faixa dos 0 a 9 anos e 7.170 na faixa dos 10 a 19 anos, sendo que 80,8% da população é considerada urbana.  No entanto, apresentou nas últimas décadas um aumento da população rural, o que se atribui à implantação de segundas residências na região. O setor primário emprega 15% da população ocupada e 86% das famílias recebem até 5 salários mínimos, conforme apontado pelo Plano Diretor.

Projeção da População

	anos
	Cristalina
	Zona Rural

	2007
	43.676
	6.236

	2011
	50.732
	5.466

	2020
	67.260
	5.132


Projeção da Distribuição Por Faixa Etária

Cristalina

	Idade/anos
	2007
	2011
	2020

	0-4
	4.675
	5.191
	6.171

	5-10
	5.559
	6.218
	7.453

	11-14
	3.493
	3.946
	4.917

	15 –19
	4.401
	4.966
	6.249

	20 – 25
	4.009
	4.454
	5.754

	25 – 29
	3.924
	4.491
	5.750


Fonte: Plano Diretor do Município de Cristalina, 2003.

A base econômica regional e local é a agropecuária para suprimento de indústrias de processamento, ou seja, a agroindústria, sendo a produção de soja o maior impacto na economia local.  O potencial para a expansão agrícola é grande devido à proximidade de mercados consumidores como Brasília e Goiânia, favorecida pela malha viária, que facilita o escoamento da produção agroindustrial, além da disponibilidade de terras não exploradas. O município conta com uma boa rede armazenadora.

O turismo também é importante para o desenvolvimento da economia local, assim como a extração de minérios, principalmente cristais. O município está localizado no alto da Serra dos Cristais e conta com grande potencial para desenvolvimento do turismo ecológico.

Destinam-se à lavoura 17% do território do município, destacando-se a produção de grãos como arroz, sorgo e principalmente feijão, milho e soja. Em 1999, foi considerada a maior área irrigada de Goiás, com 16.000 hectares. Conta com uma produção de suínos e bovinos de alto nível tecnológico. Encontra-se sediada em Cristalina a Itambé – Cooperativa dos Produtores Rurais de Minas Gerais e um abatedouro de pequeno porte. 

A produção de lenha e carvão é considerada uma atividade secundária e o plantio de Pinus e Eucalipto na região são apontados como atividade de degradação do Bioma Cerrado. O Zoneamento Ecológico econômico aponta Cristalina como um dos municípios que apresenta nível de gravidade elevado em relação à falta de reflorestamento e à falta de extração de madeira de forma adequada ao meio ambiente. Critica a produção de carvão e a expansão da agricultura como fatores de desmatamento e o plantio de espécies homogêneas para reflorestamento.

Segundo o Zoneamento Ecológico Econômico, a zona rural do município demanda mão-de-obra volante durante praticamente todo o ano agrícola e apresenta características distintas conforme a região, contemplando agricultura moderna e mecanizada, pecuária, produção agrícola de subsistência, áreas de reflorestamento, produção agrícola em assentamentos, produção de carvão vegetal. Destacam-se também usinas de beneficiamento de grãos; grandes armazéns e silos; escritórios de representação de equipamentos agrícolas.

O Plano Diretor aponta sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário precários, assim como a coleta e destinação dos resíduos sólidos. Os aqüíferos estão comprometidos principalmente pelo uso de defensivos e fertilizantes, deposição irregular de lixo urbano e subprodutos industriais, além da falta de critérios para implantação de indústrias, postos de gasolinas e do cemitério.  Considera como potencial de desenvolvimento o ecoturismo, o agronegócio e a agroindústria e aponta também uma série de proposições para o desenvolvimento rural e urbano do município, tendo como base uma postura de preservação e proteção da vegetação, do solo, da água, da paisagem e do ar.

Segundo o Relatório Ambiental do estado, Cristalina pertence à bacia do Rio Parnaíba, a primeira em importância devido a diversos fatores, como a área drenada, ação antrópica, contextos social e econômico, necessitando de planejamento e estudo. É a segunda bacia do estado, no que se refere a áreas desmatadas com autorização. Tem registrado aumento do registro de focos de calor, ocasionados por queimadas. Possui três RPPN´s.

A prefeitura é apontada no Zoneamento Ecológico Econômico como uma das principais geradoras de emprego no município. Em seu organograma, a prefeitura municipal conta com um assessor de turismo e meio ambiente, secretaria de agricultura e desenvolvimento econômico, e secretaria de meio ambiente e recursos hídricos.

No que diz respeito à educação, conforme apresentado pelo Plano Diretor, a zona rural conta com 47 escolas municipais de 1º grau, sendo que apenas duas dessas escolas estendem seu ensino até a 8ª série. Segundo o censo de 2000, 10.933 habitantes estavam na faixa de 5 a 19 anos, porém, apenas 10.053 estavam matriculados no município, o que aponta uma demanda reprimida em relação ao ensino fundamental. Existe uma carência no que diz respeito a atividades culturais e de apoio à educação. Está prevista a implantação de uma unidade da Universidade Estadual de Goiás. Atualmente não há curso profissionalizante ou superior público no município. A prefeitura disponibiliza gratuitamente transporte para estudantes com destino a Brasília, Valparaízo e Paracatu.  Há também cursos de magistério e administração ofertados por uma escola religiosa conveniada com o governo estadual.

Sistema de ensino

Matrículas - Ensino fundamental - 2004  ................8.686
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Matrículas - Ensino médio - 2004  .........................1.863
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Docentes - Ensino Fundamental  ............................347

[image: image4.png]


Docentes - Ensino Médio  .........................................65

Fonte: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/default.ph
	Educação

	 
	2000
	2001
	2003
	2004
	2005

	Escolas em Atividade
	46
	43
	40
	39
	38

	Salas de Aula
	264
	279
	299
	319
	367

	Docentes
	549
	592
	587
	587
	585

	Total de Alunos
	12.145
	12.633
	12.589
	13.953
	13.255

	Alunos da Educação Pré-Escolar
	1.066
	1.026
	602
	1.459
	1.032

	Alunos da Classe de Alfabetização
	313
	350
	954
	-
	-

	Alunos do Ensino Fundamental
	8.458
	8.943
	8.269
	8.686
	8.902

	Alunos do Ensino Médio / Normal
	1.595
	1.725
	1.618
	1.863
	1.711

	Alunos do Ensino Especial
	70
	82
	111
	127
	120

	Alunos da Ed. Jovens/Adultos
	643
	507
	1.035
	1.296
	1.000

	Alunos do Ensino Profissional (Nível Técnico)
	-
	-
	-
	-
	-

	Alunos da Creche
	-
	-
	-
	522
	490


NOTA: Dados preliminares em 2005. 

	Educação

	 
	2000
	2001
	2003
	Junho/2005

	Ensino Superior
	-
	Pólo Universitário de Cristalina
	Faculdade Central de Cristalina, Pólo Universitário da UEG. Posição: set/2004.
	- Faculdade Central de Cristalina-FACEC 
- Pólo Universitário da UEG. 


Fonte: Perfil Socioeconômico de Cristalina 

As proposições do Plano Diretor para educação que em nível de segundo grau são as seguintes:

- Deverá atender 100% da população em salas de no máximo 35 alunos em dois turnos

- Deverá ser em parte profissionalizante, com cursos relacionados ‘a indústria turística e agroindústria

- a temática meio-ambiente deverá ser abordada em todos os níveis

- Implementar classes de alfabetização de adultos nas aglomerações rurais

- Desenvolver programas de formação continuada e reciclagem de professores

- Promover a formação de bibliotecas

Previsão do número de classes necessárias a construir:

	ano
	Classes de ensino médio

	2007
	16

	2011
	22

	2020
	48

	total
	86


Segundo Gandara e Brunckorst, 2005, a Fazenda Alto Horizonte, onde será implantada a escola, encontra-se em processo de adequação ambiental. Os problemas ambientais a serem sanados são representativos do Cerrado, como degradação da vegetação, catras abandonadas e erosão. Além disso, é na fazenda que se localiza o lixão municipal (em processo de adequação) e a captação de água do Rio Embira, que abastece a cidade. Dessa forma, a Fazenda se apresenta como um laboratório para o desenvolvimento de atividades de pesquisa, ensino e extensão na área de Meio Ambiente e Manejo Florestal. 

1.2 Objetivos

Objetivo Geral

Formar profissionais para atuar nas áreas de Manejo Florestal e Silvicultura, compromissados com as questões ambientais e sociais inscritas no seu âmbito de atuação e pautados pela lógica da sustentabilidade.

Objetivos Específicos

- Oferecer educação profissional atualizada e contextualizada, através do desenvolvimento de competências voltadas ao Manejo Florestal e Silvicultura;

- Formar técnicos florestais capazes de compreender a realidade onde estão inseridos, tomar decisões e propor soluções para problemas ambientais e que sejam comprometidos com o desenvolvimento sustentável do Cerrado.

2. Requisitos de acesso

Conforme o disposto na Resolução CEE no 111, de 17 de junho de 2005, este Curso será oferecido de forma subseqüente ou concomitante ao ensino médio, sendo permitido o ingresso a estudantes que estejam cursando a partir do 3o ano. Como o Curso deve ser oferecido em período integral, os estudantes que se vincularem de forma complementar deverão obrigatoriamente estar matriculados no ensino médio noturno. 
Serão admitidos 30 estudantes por semestre.

Deverá ser priorizado o ingresso de jovens advindos de localidades com aptidão florestal ou provenientes do meio rural. Será incentivado, também, que prefeituras municipais, associações, colônias, sindicatos, movimentos sociais e cooperativas estimulem jovens envolvidos em seu espaço de atuação a buscarem a formação profissional oferecida pela Escola Técnica.

O processo seletivo para ingresso deverá se dar através de um sistema de pontuação que levará em conta:

- a priorização do ingresso de jovens advindos de localidades com aptidão florestal ou do meio rural; e

- o desempenho em prova escrita para avaliação de conhecimentos anteriores e entrevista com a coordenação do curso.

3. Perfil profissional de conclusão

O Técnico Florestal tem como principal atribuição administrar e executar as atividades inerentes ao manejo adequado de plantios florestais e agroflorestais, manejo e exploração florestal (madeireira e não madeireira), conforme regulamentação de suas atribuições e fiscalização do exercício profissional dos Técnicos de Nível Médio pelo Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Goiás.  

O profissional que se pretende formar deve ser capaz de articular questões teóricas e práticas que envolvam as dimensões florestais, agrícolas, econômicas, sociais e ambientais voltadas ao desenvolvimento sustentável, tendo como objeto de estudo/campo de experimentação o Bioma Cerrado.     

O título conferido por este curso possibilita sua empregabilidade como Profissional Autônomo ou na Iniciativa Privada, Serviço Público, Instituições Governamentais ou não Governamentais de Assistência e Extensão Rural (ATER), Órgãos de Proteção Ambiental e Movimentos Sócio-Ambientais, assessorando e desenvolvendo projetos florestais e agroflorestais com base no desenvolvimento sustentável dos recursos naturais.  

Ele deve estar apto a participar ativamente de processos de desenvolvimento social, produtivo, ambiental e econômico, integrando teoria e prática na resolução de problemas, sendo capaz de tomar decisões frente a problemas cotidianos. 

A formação deste Técnico se dará no sentido de possibilitar que ele construa conhecimento técnico e desenvolva habilidades que permitam uma atuação pautada nos princípios dialógicos possibilitando um movimento onde teoria e prática possam se retroalimentar constantemente, numa perspectiva que considere os conhecimentos dos beneficiários e as especificidades locais de sua atuação.

Pretende-se que o técnico formado esteja apto a ingressar no mercado de trabalho e a trilhar um caminho progressivo de desenvolvimento profissional.

4. Organização curricular

O Curso Técnico que se pretende criar deverá se enquadrar na área profissional de Meio Ambiente, conforme consta na Resolução CNE/CEB n. 04/99. Segundo esta resolução, a área profissional de Meio Ambiente “compreende ações de preservação dos recursos naturais, com controle e avaliação dos fatores que causam impacto nos ciclos de matéria e energia, diminuindo os efeitos causados na natureza (solo, água e ar). Compreende, igualmente, atividades de prevenção da poluição por meio da educação ambiental não escolar, da tecnologia ambiental e da gestão ambiental”. 

Além desta área profissional, o curso terá interface com a área profissional de Agropecuária, buscando interação com algumas das competências desta área de forma a compor um currículo multidisciplinar.

Ao final do curso, o estudante receberá o título de Técnico Florestal.
Este curso terá a duração de dois anos e meio, com carga horária de 1660 horas, sendo o primeiro ano básico, o segundo ano profissionalizante e o último semestre constituído por estágio vivencial. Cada ano será subdividido em dois módulos, conforme detalharemos no decorrer do Plano. Os módulos têm como objetivo desenvolver competências profissionais elaboradas para esta área de atuação.

Por competência profissional entende-se a capacidade pessoal de mobilizar, articular e colocar em ação valores, conhecimentos e habilidades necessários para o desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho.

As competências requeridas pela educação profissional, considerada a natureza do trabalho, são: 

- Competências básicas adquiridas no ensino fundamental e médio;

- Competências profissionais gerais comuns ao técnico ou tecnólogo de cada área;

- Competências profissionais específicas de cada habilitação ou graduação.

A seguir detalharemos as competências profissionais gerais do técnico da área de Meio Ambiente a serem desenvolvidas durante o curso:

- Identificar, caracterizar e correlacionar os sistemas e ecossistemas, os elementos que os compõem e suas respectivas funções;

- Identificar e caracterizar as grandezas envolvidas nos processos naturais de conservação, utilizando os métodos e sistemas de unidades de medida e ordens de grandeza;

- Identificar os parâmetros de qualidade ambiental dos recursos naturais (solo, água e ar);

- Classificar os recursos naturais (água e solo) segundo seus usos, correlacionando as características físicas e químicas com sua produtividade;

- Identificar as fontes e o processo de degradação natural de origem química, geológica e biológica e as grandezas envolvidas nesses processos, utilizando métodos de medição e análise;

- Identificar características básicas de atividades de exploração de recursos naturais renováveis e não-renováveis que intervêm no meio ambiente;

- Identificar e caracterizar situações de risco e aplicar métodos de eliminação ou de redução de impactos ambientais;

- Identificar e correlacionar o conjunto dos aspectos sociais, econômicos, culturais e éticos envolvidos nas questões ambientais;

- Avaliar as causas e efeitos dos impactos ambientais globais na saúde, no ambiente e na economia;

- Identificar os processos de intervenção antrópica sobre o meio ambiente e as características das atividades produtivas geradoras de resíduos sólidos, efluentes líquidos e emissões atmosféricas;

- Avaliar os efeitos ambientais causados por resíduos sólidos, poluentes atmosféricos e efluentes líquidos, identificando as conseqüências sobre a saúde humana e sobre a economia;

- Aplicar a legislação ambiental local, nacional e internacional;

- Identificar os procedimentos de avaliação, estudo e relatório de impacto ambiental (AIA/EIA/RIMA);

- Utilizar sistemas informatizados de gestão ambiental;

- Auxiliar na implementação de sistemas de gestão ambiental em

organizações, segundo as normas técnicas em vigor (NBR/ISO 14001);

- Interpretar resultados analíticos referentes aos padrões de qualidade do solo, ar, água e da poluição visual e sonora, propondo medidas mitigadoras;

- Aplicar princípios e utilizar tecnologias de prevenção e correção da poluição;

- Organizar e atuar em campanhas de mudanças, adaptações culturais e transformações de atitudes e condutas relativas ao meio ambiente;

- Analisar as características econômicas, sociais e ambientais,

identificando as atividades peculiares da área a serem implementadas;

As competências profissionais gerais da área de Agropecuária que serão integradas ao currículo são:
- Planejar, organizar e monitorar:

· a exploração e manejo do solo de acordo com suas características;

· a propagação em cultivos abertos ou protegidos, em viveiros e em casas

de vegetação; e

· a produção de mudas (viveiros) e sementes.

- Elaborar relatórios e projetos topográficos e de impacto ambiental;

- Elaborar laudos, perícias, pareceres, relatórios e projetos, inclusive de incorporação de novas tecnologias.

As competências específicas para a habilitação de Técnico Florestal são as seguintes:
- Elaborar relatórios, pareceres, correspondências etc;

- Planejar e elaborar projetos florestais;

- Conhecer os princípios de metodologia de pesquisa e extensão;

- Conhecer identificar as características das principais famílias e espécies da região do Cerrado, com enfoque na produção na produção florestal;

- Conhecer os princípios básicos de Ecologia e da Ecologia Florestal;

- Identificar os ecossistemas brasileiros;

- Identificar os parâmetros de qualidade ambiental dos recursos naturais (solo, água, ar);

- Identificar as fontes e o processo de degradação natural de origem química, geológica e biológica e as grandezas envolvidas nesses processos, utilizando métodos de medição e análise;

- Identificar e caracterizar situações de risco e aplicar métodos de eliminação ou de redução de impactos ambientais;

- Interpretar resultados analíticos referentes aos padrões de qualidade do solo, ar, água e da poluição visual e sonora, propondo medidas mitigadoras;

- Aplicar princípios e utilizar tecnologias de prevenção e correção da poluição;

- Conhecer e identificar as características dos principais tipos de solos do Cerrado e seus usos;

- Utilizar ferramentais para o zoneamento e planejamento do uso do solo;

- Compreender a Bacia Hidrográfica como unidade de manejo da paisagem;

- Utilizar os instrumentos legais disponíveis no País no que diz respeito à proteção ambiental e utilização dos recursos naturais;

- Avaliar impactos ambientais e elaborar Relatórios de Impacto ao Meio Ambiente (RIMA) e Estudos de Impacto Ambiental (EIA);

- Realizar diagnósticos e planejar licenciamentos ambientais;

- Conhecer os princípios da Agroecologia;

- Planejar e executar projetos de produção com base agroecológica;

- Planejar e implantar módulos de Sistemas Agroflorestais (SAFs);

- Identificar os principais mecanismos da Ecologia reprodutiva das espécies florestais;

- Montar mapas fenológicos;

- Coletar frutos e sementes;

- Escolher e aplicar as técnicas para armazenamento, quebra de dormência e germinação de sementes;

- Coordenar e/ou realizar as práticas de implantação e manutenção de viveiros florestais;

- Coordenar e/ou realizar as atividades relacionadas ao plantio florestal7. Identificar e correlacionar o conjunto dos aspectos sociais, econômicos, culturais e éticos envolvidos nas questões ambientais do Cerrado;

- Avaliar as causas e efeitos dos impactos ambientais globais na saúde, no ambiente e na economia;

- Identificar os processos de intervenção antrópica sobre o meio ambiente e as características das atividades produtivas geradoras de resíduos sólidos, efluentes líquidos e emissões atmosféricas;

- Identificar e compreender as estruturas sócio-culturais existentes no campo;

- Promover processos educativos que visem a construção de sociedades sustentáveis;

- Identificar as formas mais viáveis de organização social em contextos produtivos comunitários;

- Reconhecer a constituição jurídica de formas de organização social e gestão descentralizada, de acordo com a legislação vigente;

- Identificar a viabilidade de implantação de formas associativas para o desenvolvimento de comunidades1. Planejar e executar as atividades de inventário em florestas naturais e plantadas;

- Planejar e executar projetos de manejo de produtos florestais madeireiros e não madeireiros;

- Conhecer as etapas de processamento e de agregação de valor econômico a produtos florestais madeireiros e não madeireiros e subprodutos da atividade exploratória;

- Conhecer os principais métodos de Restauração Ecológica;

- Conhecer conceitos, métodos e princípios referentes à gestão de Unidades de Conservação (UCs) . - Avaliar a viabilidade técnica, social e econômica de projetos florestais;

- Orientar e realizar práticas de manejo florestal consoantes com os princípios e critérios para a certificação florestal;
- Organizar unidades produtivas com base em produtos florestais para a certificação da cadeia de custódia.
Tendo em vista o desenvolvimento das competências acima, o curso irá se estruturar em 5 módulos, organizados de forma a promover o debate em torno de temas geradores. A organização curricular, portanto, se dará a partir de disciplinas acerca de temas geradores que deverão ser desenvolvidos baseados na Pedagogia de Projetos. 

Durante o último semestre o curso, o estudante deverá realizar estágio vivencial com carga horária de 300 horas. O estágio vivencial visa complementar a formação e o aprimoramento acadêmico do aluno constituindo uma oportunidade para aquisição de experiência pré-profissional. Proporciona também ao estudante a oportunidade de vivenciar a prática diária de sua profissão, imerso na realidade atual, através de um programa planejado que permita a percepção dos aspectos básicos e aplicados de sua futura profissão, em instituições públicas, privadas e do terceiro setor que atuam na área. O estudante deverá planejar seu programa de estágio juntamente com o professor, o coordenador de estágio e o supervisor de estágio na instituição onde estiver atuando. Os recursos necessários para a manutenção do programa deverão provir do orçamento de empresas, de entidades financiadoras de programas de ensino e das instituições envolvidas no estágio. 
As disciplinas se distribuem em módulos conforme se segue:

MÓDULO I

	Competências
	Habilidades
	Bases tecnológicas
	Disciplinas correlatas
	Carga horária

	1. Elaborar relatórios, pareceres, correspondências etc

2. Planejar e elaborar projetos florestais
	- Redigir corretamente documentos técnicos;

- Elaborar projetos florestais;

- Elaborar planos de ação e metodologias de avaliação de projetos;

- Operar equipamentos de informática;

- Correlacionar o uso de equipamentos de informática e sistemas operacionais com as diversas demandas da atividade florestal.


	- Redação de correspondência oficial (requerimento, ofício, circular, ata, memorando, relatório, abaixo assinado);

- Importância da necessidade de planejamento;

- Projeto: conceito, objetivos, justificativa, metas, atividades, orçamento, resultados;

- Elaboração de indicadores de avaliação e monitoramento de projetos;

- Conceitos básicos de Windows, Explorer, Word, Excel e Internet;

- Exercícios práticos de informática para a área florestal. 
	ELABORAÇÃO DE PROJETOS
	60h

	3. Conhecer os princípios de metodologia de pesquisa e extensão
	- Compreender a importância da ciência na sua atuação profissional;

- Conhecer diferentes metodologias de pesquisa e extensão rural/florestal;

- Aplicar técnicas de planejamento participativo, moderação e dinâmicas de grupo;

- Compreender a Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) numa perspectiva integrada e participativa.
	- Profissionalismo: características humanas desejáveis do profissional;

- O que é ciência, senso comum, conhecimento científico, método de pesquisa e extensão rural/florestal;

- Uso de bibliotecas, consultas e pesquisas;

- Apresentação oral e escrita de projetos: clareza, objetividade, exatidão na escrita, indicações bibliográficas;

- Planejamento participativo;

- Moderação e dinâmica de grupos;

Formação de grupos operativos;

- Comunicação rural.
	METODOLOGIAS DE PESQUISA E EXTENSÃO FLORESTAL
	60h

	4. Conhecer identificar as características das principais famílias e espécies da região do Cerrado, com enfoque na produção na produção florestal
	- Aplicar regras científicas da nomenclatura botânica;
- Identificar as principais características vegetativas e reprodutivas;
- Coletar e armazenar material botânico;

- Conhecer os principais processos fisiológicos das plantas.
	- Identificação florística: classificação e ambientes;
- Estruturas vegetativas e reprodutivas dos vegetais – aspectos morfológicos;
- Reconhecimento das características vegetativas úteis na identificação das espécies – raízes, troncos, folhas, flores, frutos, exudatos e resinas;
- Técnicas de coletas botânicas;
- Práticas de coleta e identificação de material botânico;
- Preparação de exsicatas: material, montagem, processos e armazenamento;
- Tipos de Herbários;

- Fotossíntese;

- Crescimento e desenvolvimento vegetal;

- Hormônios;

- Metabolismo secundário.
	BOTÂNICA GERAL
	80h

	5. Conhecer os princípios básicos de Ecologia e da Ecologia Florestal;

6. Identificar os ecossistemas brasileiros
	- Identificar e caracterizar os principais conceitos ecológicos;
- Identificar e definir os processos do fluxo de energia e ciclos biogeoquímicos;
- Descrever os princípios básicos da ciclagem de nutrientes e da água;
- Reconhecer os principais processos envolvidos na reprodução das espécies vegetais;
- Identificar os princípios da sucessão ecológica;
- Estabelecer as relações entre as espécies animais e vegetais;
- Identificar os fatores abióticos e bióticos que podem limitar uma população;

- Conhecer os princípios da conservação da biodiversidade.
	- Ecologia geral;
- Biodiversidade, habitat, nicho, comunidade e população;
- Ciclos biogeoquímicos: nitrogênio, carbono, oxigênio, cálcio e da água;
- Ciclagem de nutrientes: N-P-K e matéria orgânica
- Polinização, dispersão de frutos e sementes, germinação e predação;
- Adaptação das espécies quanto às exigências de luz;
- Dinâmica de regeneração de ecossistemas;
- Interações planta-animal;
- Fragmentação florestal;
- Efeito de borda;
- Ecossistemas: conceito e estrutura, componentes abióticos e bióticos;
- Principais ecossistemas do Brasil;

- Bioma Cerrado e suas diferentes fisionomias.
	ECOLOGIA
	80h


MÓDULO II
	Competências
	Habilidades
	Bases tecnológicas
	Disciplinas correlatas
	Carga horária

	1. Identificar os parâmetros de qualidade ambiental dos recursos naturais (solo, água, ar)

2. Identificar as fontes e o processo de degradação natural de origem química, geológica e biológica e as grandezas envolvidas nesses processos, utilizando métodos de medição e análise

3. Identificar e caracterizar situações de risco e aplicar métodos de eliminação ou de redução de impactos ambientais

4. Interpretar resultados analíticos referentes aos padrões de qualidade do solo, ar, água e da poluição visual e sonora, propondo medidas mitigadoras

5. Aplicar princípios e utilizar tecnologias de prevenção e correção da poluição
	- aplicar corretamente tecnologias de análise físico química e microbiológica;
- planejar e executar amostragens;
- conhecer parâmetros de análise

- conhecer princípios e tecnologias de prevenção e controle da poluição;
- Realizar plano de redução de impacto ambiental.
	- Sistema internacional de unidades;

- Indicadores de poluição de água, ar e solo;

- Parâmetros de qualidade de ar, água e solo;

- Resíduos sólidos e líquidos;

- Sistemas de saneamento;

- Técnicas de análise físico-químicas e microbiológicas.
	GESTÃO AMBIENTAL
	80h

	6. Conhecer e identificar as características dos principais tipos de solos do Cerrado e seus usos

7. Utilizar ferramentais para o zoneamento e planejamento do uso do solo

8. Compreender a Bacia Hidrográfica como unidade de manejo da paisagem
	- Elaborar e interpretar croquis e mapas planialtimétricos das zonas de uso do solo;

- Saber classificar os solos em classes de capacidades de uso e aptidão agroecológica;

- Reconhecer os principais tipos de solos do Cerrado;

- Elaborar relatórios topográficos;

- Identificar os processos hidrológicos que ocorrem em microbacias hidrográficas.
	- Mapas: definição, aplicações, interpretações e composição;
- Unidades métricas;

- Pontos de referência;
- Imagens de satélite: noções básicas, interpretação e uso de imagens de satélites para composição de mapas;
- Noções de Sensoriamento Remoto;
- Noções básicas de GPS;
- Estudo dos solos: conceitos;
- Pedologia;

- Características Físicas, Químicas e Biológicas do Solo;

- Conceitos de microbacia hidrográfica;

- Conservação e uso de recursos hídricos em microbacias.
	PLANEJAMENTO E USO DO SOLO
	100h

	9. Utilizar os instrumentos legais disponíveis no País no que diz respeito à proteção ambiental e utilização dos recursos naturais
10. Avaliar impactos ambientais e elaborar Relatórios de Impacto ao Meio Ambiente (RIMA) e Estudos de Impacto Ambiental (EIA)

11. Realizar diagnósticos e planejar licenciamentos ambientais
	- Conhecer a legislação ambiental e florestal vigente no País e no Estado de Goiás;

- Conhecer a legislação sobre EIA/RIMA.
	- Legislação Ambiental e Florestal;
- Instrução Normativa para o Manejo Florestal;
- Instrução Normativa para Desmatamentos;
- Código Florestais;
- Lei de Crimes Ambientais;

- Lei de Agrotóxicos;

- Código Nacional de Águas.
	LEGISLAÇÃO FLORESTAL
	60h

	12. Conhecer os princípios da Agroecologia

13. Planejar e executar projetos de produção com base agroecológica

14. Planejar e implantar módulos de Sistemas Agroflorestais (SAFs)


	- Realizar diagnóstico e delineamento de SAFs;

- Realizar levantamentos sócio-econômicos em SAFs;

- Conhecer formas alternativas de produção agropecuária e de sustentabilidade dos recursos naturais e das formas de produção;

- Aplicar princípios agroecológicos em sistemas de produção no Cerrado.
	- Princípios de permacultura, agricultura natural, agricultura biodinâmica e agricultura orgânica;

- SAFs;

- SAFs simultâneos;

- Cercas vivas, cortinas e quebra-ventos;

- Quintais agroflorestais;

- Consórcios agroflorestais;

- Atual situação de SAFs no Brasil e no Cerrado;

- Princípios agroecológicos de produção.
	AGROECOLOGIA
	80h


MÓDULO III
	Competências
	Habilidades
	Bases tecnológicas
	Disciplinas correlatas
	Carga horária

	1. Identificar os principais mecanismos da Ecologia reprodutiva das espécies florestais
2. Montar mapas fenológicos
3. Coletar frutos e sementes
4. Escolher e aplicar as técnicas para armazenam7ento, quebra de dormência e germinação de sementes
5. Coordenar e/ou realizar as práticas de implantação e manutenção de viveiros florestais
6. Coordenar e/ou realizar as atividades relacionadas ao plantio florestal
	- Definir estratégias reprodutivas;
- Identificar síndromes de polinização;
- Conhecer a influência dos fatores climáticos na fenologia das espécies;
- Identificar e acompanhar estudos/fases fenológicas;
- Planejar atividades e montar uma equipe de coleta de sementes;
- Conhecer os requisitos básicos e importantes para a organização da coleta de sementes;
- Conhecer e aplicar métodos de beneficiamento de sementes e frutos;
- Conhecer os processos fisiológicos da germinação e aplicar testes de germinação;
- Conhecer os tipos e os métodos de quebra de dormência;
- Conhecer e escolher os métodos apropriados para embalagem e transporte de frutos e sementes;
- Determinar o sistema de produção e as condições adequadas à finalidade do plantio florestal;
- Escolher espécies para o reflorestamento de acordo com a sua finalidade;
- Conhecer as principais características das espécies dos diferentes estádios da sucessão florestal;
- Fazer o planejamento/projeto de reflorestamento;
- Executar as atividades envolvidas no reflorestamento;
- Planejar e realizar as atividades dos tratos silviculturais.

	- Influência da água, temperatura e fotoperíodo nas características fenológicas;
- Floração, frutificação, dispersão, queda das folhas e gemas foliares;
- Área produtora de sementes: seleção de matrizes, técnicas de coleta e de escalada em árvores, equipamentos;
- Maturação dos frutos
- Tipos de frutos: deiscentes, indeiscentes, carnosos e oleaginosos;
- Manuseio de frutos e sementes: pressão mecânica, umidade e lavagem;
- Teste padrão de germinação: teste de pureza, teor de água, montagem e avaliação de experimentos, classificação das sementes, vigor, testes rápidos;
- Morfologia interna das sementes: sementes ortodoxas e recalcitrantes;
- Uniformização da germinação: escarificação mecânica e química, umidade, temperatura;
- Ambientes climatizados: câmara fria;
- Tipos de embalagens e intensidade de luz;
- Viveiro florestal: orientação topográfica do terreno, obras e instalações, dimensionamento, fonte de água, acesso, quebra-ventos;
- Produção de mudas: sementes e estaquia;
- Seleção de espécies adequadas com o objetivo do viveiro e da área do plantio (espécies para áreas degradadas, pastagens degradadas, matas ciliares, produtivas, nativas e exóticas);
- Transporte de mudas;

- Plantio florestal: época para o plantio, coveamento, adubação, controle de pragas, doenças e espécies competidoras, capina, adubação de manutenção, desbaste, poda e demais tratos silviculturais;

- Técnicas de corte e manutenção de motosserra;

- Planejamento de arraste;

- Arraste.
	VIVEIROS E PLANTIOS FLORESTAIS
	160h

	7. Identificar e correlacionar o conjunto dos aspectos sociais, econômicos, culturais e éticos envolvidos nas questões ambientais do Cerrado

8. Avaliar as causas e efeitos dos impactos ambientais globais na saúde, no ambiente e na economia

9. Identificar os processos de intervenção antrópica sobre o meio ambiente e as características das atividades produtivas geradoras de resíduos sólidos, efluentes líquidos e emissões atmosféricas

10. Identificar e compreender as estruturas sócio-culturais existentes no campo
	- Considerar os aspectos sociais, econômicos, culturais e éticos na elaboração e implantação de projetos florestais e agroflorestais.
	- Políticas públicas ambientais;

- Histórico da ocupação do Cerrado;

- Contextualização do desenvolvimento econômico e dos problemas sócio-ambientais do Cerrado;

- Biodiversidade e sociodiversidade;

- Grupos sociais inseridos no contexto produtivo do Cerrado.
	SOCIEDADE, CULTURA E CERRADO
	60h

	11. Promover processos educativos que visem a construção de sociedades sustentáveis
	- Aplicar metodologias de intervenção educacional reflexiva e autônoma;

- Sistematizar e disponibilizar informações referentes a questões ambientais.
	- Educação ambiental: histórico e atualidades;
- Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis;
- Valores humanos e educação ambiental;
- Agenda XXI local;
- Educação ambiental participante;

- Gênero e educação ambiental;

- Programas de educação ambiental e políticas públicas;

- Mobilização social.
	EDUCAÇÃO AMBIENTAL
	60h

	12. Identificar as formas mais viáveis de organização social em contextos produtivos comunitários

13. Reconhecer a constituição jurídica de formas de organização social e gestão descentralizada, de acordo com a legislação vigente

14. Identificar a viabilidade de implantação de formas associativas para o desenvolvimento de comunidades
	- Discutir e elaborar estatutos;

- Identificar e implantar as diferentes formas associativas;

- Compreender o papel dos principais órgãos colegiados da área.
	- Técnicas de trabalho em grupo;

- Organização social;

- Legislação;
- Elaboração de estatutos;
- Contexto geral sobre cooperativismo;
- Educação cooperativista;
- Economia cooperativista;
- Gerenciamento de cooperativas;
- Planejamento estratégico;

- Organização em comitês de bacia, conselhos municipais e estaduais, câmaras técnicas etc.
	ORGANIZAÇÃO SOCIAL E GESTÃO DESCENTRALIZADA
	60h


MÓDULO IV
	Competências
	Habilidades
	Bases tecnológicas
	Disciplinas correlatas
	Carga horária

	1. Planejar e executar as atividades de inventário em florestas naturais e plantadas
	- Conhecer os tipos de inventários existentes;
- Realizar inventários florestais;
- Processar e interpretar os dados obtidos no inventário para tomada de decisão.
	- Dendrometria: conceitos, formas e instrumentos para medir diâmetro e altura de povoamentos florestais;
- Inventário Florestal: conceitos, tipos de inventário e instrumentos;
- Cubagem;
-Cálculo de volume e estimativas de produção.
	DENDROMETRIA E INVENTÁRIO FLORESTAL
	60h

	2. Planejar e executar projetos de manejo de produtos florestais madeireiros e não madeireiros
	- Identificar produtos florestais madeireiros e não madeireiros de determinar estratégias de produção e comercialização;

- Conhecer a aplicar princípios de manejo florestal sustentável;

- Relacionar as características ecológicas das espécies do Cerrado com seu potencial de exploração.
	- Impacto da exploração florestal sobre o Cerrado;

- Manejo florestal comunitário;

- Extrativismo vegetal;

- Viabilidade econômica de produtos florestais madeireiros e não madeireiros;

- Técnica de corte e de coleta de produtos florestais não madeireiros;

- Carvão e energia;

- Prevenção e combate a incêndios florestais.
	MANEJO DE RECURSOS FLORESTAOS MADEIREIROS E NÃO MADEIREIROS
	100h

	3. Conhecer as etapas de processamento e de agregação de valor econômico a produtos florestais madeireiros e não madeireiros e sub-produtos da atividade exploratória
	- Conhecer as características físicas e químicas da madeira;

- Conhecer os processos de secagem e armazenamento da madeira;

- Ter noções sobre diferentes processos de utilização da madeira;

- Conhecer as principais fibras vegetais e flores do Cerrado utilizadas em artesanato;

- Conhecer produtos florestais utilizados na agroindústria e suas formas de processamento;

- Conhecer os produtos florestais utilizados na medicina popular e suas formas de processamento;

- Manejar adequadamente ferramentas e equipamentos;

- Aplicar métodos para a preservação da madeira;

- Aplicar técnicas de adesão e adesivos.
	- Classificação da madeira;

- Estudo das propriedades físico-químicas da madeira;
- Secagem e armazenamento da madeira;
- Preservação da madeira;
- Classificação dos principais adesivos para a madeira;
- Controle de qualidade;
- Identificação das ferramentas e equipamentos;
- Identificação das espécies madeireiras;

- Afiação de lâminas;

- Armazenamento e processamentos de frutas, óleos, castanhas, resinas, folhas, cascas e raízes;

- Artesanato.
	PROCESSAMENTO DE PRODUTOS MADEIREIROS E NÃO MADEIREIROS
	120h

	4. Conhecer os principais métodos de Restauração Ecológica

5. Conhecer conceitos, métodos e princípios referentes à gestão de Unidades de Conservação (UCs)
	- Identificar os métodos mais adequados de Restauração Ecológica para diferentes situações de degradação;

- Planejar e executar projetos de Restauração Ecológica;

- Conhecer as modalidades do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC);

- Aplicar princípios de gestão e manejo de UCs.
	- Técnicas de Restauração Ecológica: regeneração natural, plantio, indução de banco de sementes, entre outras;

- Monitoramento de áreas em restauração;

- Manejo de áreas em restauração;

- Características de cada modalidade do SNUC;

- Princípios de gestão e manejo de UCs.
	RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA E MANEJO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
	80h


MÓDULO V
	Competências
	Habilidades
	Bases tecnológicas
	Disciplinas correlatas
	Carga horária

	1. Avaliar a viabilidade técnica, social e econômica de projetos florestais
2. Orientar e realizar práticas de manejo florestal consoantes com os princípios e critérios para a certificação florestal
3. Organizar unidades produtivas com base em produtos florestais para a certificação da cadeia de custódia
	- Estabelecer uma relação econômica entre os custos e os benefícios da atividade florestal;
- Identificar os diferentes mercados consumidores de produtos madeireiros e não madeireiros;

- Determinar se as práticas aplicadas ao manejo florestal se adequam às normas da certificação florestal;
- Conhecer o sistema de certificação da cadeia de custódia.
	- Fundamentos da Economia Florestal;
- Princípios econômicos;
- Teoria do custo;
- Financiamentos;
- Custos diretos e indiretos;
- Custos fixos e variáveis;
- Preço;
- Comercialização de produtos florestais;
- Restrições ao mercado;
- Grupos compradores;
- Mercados nacional e internacional;
- Princípios da certificação florestal;
- Critérios indicadores do Conselho para o Manejo Florestal (FSC);
- Normas e tipos de certificação;
- Regras para o uso do certificado;
- Montagem e normas da cadeia de custódia;
-O papel do técnico em manejo florestal.
	ECONOMIA, CERTIFICAÇÃO E COMERCIAÇIZAÇÃO FLORESTAL
	60h


5. Critérios de aproveitamento de conhecimento e experiências anteriores

As competências adquiridas anteriormente pelos estudantes em outros cursos - profissionalizantes ou não - relacionadas com o perfil profissional do Técnico Florestal, poderão ser avaliadas para aproveitamento de estudos. 

O processo de avaliação de conhecimentos e experiências anteriores será desenvolvido por uma comissão composta pela diretoria pedagógica do curso e por docentes das áreas correlatas e consistirá em aplicação de prova, análise do conteúdo do curso e será feita mediante a apresentação de comprovante de participação e rendimento.

O aproveitamento deverá ser requerido antes do início do desenvolvimento do módulo correspondente e em tempo hábil para o deferimento pela direção pedagógica e a devida análise por parte da comissão de docentes, aos quais caberá a avaliação das competências e a indicação de eventuais complementações.

6. Avaliação

    A avaliação da aprendizagem deverá fazer parte intrínseca do ensino como um processo contínuo e organizado que possibilite processos de revisão do ensinar, do apreender e de seu acompanhamento, numa ação onde professores, em parceria com os estudantes, confrontem-se com o processo de construção do conhecimento. 

   O processo de avaliação estará diagnosticando e superando as dificuldades inerentes ao processo de aprendizagem, identificando falhas na transmissão, assimilação e construção do conhecimento e possibilitando ao docente a tomada de decisão para refazer e efetivar o processo de ensino e a aprendizagem dos estudantes. Dessa forma, a avaliação deve contribuir para ajudar os estudantes a aprender melhor e a aprender com compreensão, de modo a contribuir para que os alunos sejam mais autônomos e capazes de aprender utilizando melhor os seus próprios recursos cognitivos e metacognitivos.

             Na proposta de organização curricular por competências, o essencial consiste no envolvimento ativo dos alunos na resolução de uma diversidade de tarefas que os estimulem a mobilizar e integrar informações de natureza e proveniência diversificada, a estabelecer relações entre idéias, conceitos e teorias, a descrever, analisar e interpretar fenômenos, a comunicar com correção utilizando diferentes tipos de meios, a utilizar procedimentos e algoritmos mais ou menos rotineiros na resolução de problemas complexos e a distinguir o essencial do acessório. Também, os estudantes são levados sistematicamente a trabalhar em grupo, a utilizar as novas tecnologias da comunicação e informação, a ser mais autônomos e responsáveis pelo que podem aprender e mais capazes do ponto de vista sócio-afetivo.

      Considera-se que os estudantes constroem o conhecimento criando as suas próprias interpretações, os seus modos de organizar a informação e as suas abordagens para resolverem problemas. Assim, a avaliação tem de contribuir para o desenvolvimento de processos complexos de pensamento, motivando os alunos para a resolução de problemas e para a valorização de aspectos de natureza sócio-afetiva e mais orientada para as estratégias meta-cognitivas utilizadas pelos alunos: a) recorrer a tarefas de avaliação mais abertas e variadas; b) diversificar as estratégias, as técnicas e os instrumentos de obtenção de informação; c) desenvolver uma avaliação que informe, tão claramente quanto possível, acerca do que, em cada disciplina, todos os estudantes precisam saber e serem capazes de fazer; e d) analisar de forma deliberada e sistemática a informação avaliativa obtida junto dos estudantes.

Critérios de avaliação da aprendizagem

· O resultado do processo de avaliação será expresso por uma escala de zero a dez pontos

· A freqüência mínima obrigatória é de 75% do total de horas em cada atividade do currículo escolar 

· Será considerado aprovado o aluno que obtiver no mínimo 07 (sete) pontos nas avaliações das competências realizadas durante o processo de aprendizagem e no estágio vivencial e no mínimo 75% de freqüência nas atividades curriculares e no estágio vivencial
· O aluno que obtiver nota final entre 05 (cinco) e 07 (sete) poderá realizar uma prova conceitual de recuperação, visando aumentá-la e, conseqüentemente, obter aprovação na disciplina em questão. Caso sua nota final seja inferior a 05 (cinco), ele será considerado reprovado na disciplina em questão
· Para os estudantes que não obtiverem aprovação em uma disciplina específica, haverá a possibilidade de refazê-la, concomitantemente ao módulo subseqüente, através de um processo composto por atividades complementares, propostas e acompanhadas pelo professor responsável

· Para o aluno que, aprovado nas avaliações de competência e no estágio supervisionado, tiver ultrapassado o limite permitido de faltas, poderá fazer uma prova conceitual para obtenção da aprovação, desde que as faltas sejam devidamente justificadas.
Indicadores de avaliação da aprendizagem:

- participação: ter postura pró-ativa perante o grupo; praticar a expressão oral; e compreender a importância de todos os membros do grupo.

- compromisso: ter responsabilidade no cumprimento dos acordos instituídos e estabelecidos, individual e coletivamente.

- desempenho: desenvolver organização, autonomia e criatividade na resolução de problemas.

- conhecimento conceitual adquirido: atendimento às competências relacionadas à disciplina em questão.

	Indicador
	Instrumento de avaliação (professor)
	Instrumento de avaliação (estudantes)
	Conceito (0 a 10)

	participação
	observação
	auto-observação
	

	compromisso
	observação
	auto-observação
	

	desempenho
	observação
	auto-observação
	

	conhecimento teórico
	Provas, seminários, trabalhos de pesquisa e experimentações
	(este indicador deverá ser avaliado somente pelo professor)
	

	
	
	
	Conceito final = média


Avaliação do Estágio Vivencial

Ao final do estágio vivencial o aluno deverá apresentar um relatório circunstanciado (descritivo) do mesmo. O desempenho do aluno no estágio vivencial será avaliado pelo professor orientador de estágio e pelo supervisor do mesmo, a partir dos indicadores descritos acima.
7. Instalações e equipamentos

7.1 Instalações
7.1.1 Área Administrativa

1 sala de professores

1 sala de reunião

1 secretaria

1 sala de arquivo

2 salas para coordenação

1ambulatório

1 almoxarifado

1 cozinha

1 área de serviço e secagem de roupas

2 banheiros para professores e funcionários

7.1.2 Área de ensino
4 salas de aula

1 sala de apoio

1 laboratório de uso múltiplo

1 sala de informática

1 sala para artesanato / cozinha experimental

2 sanitários para estudantes

7.1.3 Área de pesquisa

1 biblioteca e jardim de leitura

1 sala de trabalho em grupo (estação de trabalho)

7.1.4 Área de convenções 

1 saguão de exposições

1 auditório

1 sala de apoio

1 copa

1 cabine de som / luz

2 sanitários

2 camarins com banheiros

7.1.5 Áreas de Apoio

1 cantina

1 casa de hóspedes

1 barracão

1portaria

estacionamento

bicicletário

7.1.6 Área de Alimentação

1 refeitório

1 despensa

1 cozinha

1 área de serviço

1 banheiro p/ funcionários

2 sanitários

7.1.7 Área de convivência
1 pátio de recreação

1 quiosque com churrasqueira

7.1.8 Área Desportiva

1 quadra poli esportiva
1 campo de futebol

1 quadra para vôlei de areia

1 sala de educação física

2 vestiários

7.1.9 Instalações na Brasil Verde que podem ser aproveitadas para a Escola Técnica
viveiro de mudas de eucalipto, propagação por semente, com capacidade de produção de 5 milhões/mudas/ano;

viveiro de mudas de eucalipto, clones, com capacidade de produção de 2 milhões/mudas/ano;

picador de cavaco de madeira;

serraria, marcenaria;

oficina mecânica (tratores, máquinas e implementos florestais);

alojamento com 4 apartamentos;

refeitório para 100 pessoas;

criação de gado bovino para corte em sistema silvopastoril (animais pastando em meio aos plantios de eucalipto);

florestas de eucalipto, atividades de implantação, manutenção e corte.

7.2 Equipamentos por Instalação

7.2.1 Área Administrativa

Sala de reuniões
- 1 mesa de reunião com 20 cadeiras

- 1 aparador

- 1 quadro branco

Sala de professores

- 1 telefone

- 1 sofá de dois lugares

- 1 aparador

- escaninho

- armários

- 1 quadro de avisos

- bebedouro

- 2 mesas com 8 cadeiras

- lixeiras

Secretaria

- 3 mesas individuais

- 2 computadores

- 1 impressora

- estantes

- 1 fax

- 2 telefones

- 1 quadro de avisos

- arquivos 

- armários

Sala de arquivo

- arquivos

- 1 quadro de avisos

- 1 mesa com 2 cadeiras

2 Salas para Coordenação

- 1 mesa redonda de reunião com 5 cadeiras

- 2 computadores 

- 2 impressoras

- 2 telefones

- 2 escrivaninhas com 6 cadeiras

- 2 mesas de apoio

- armários

Ambulatório

- 1 maca

- 1 armário para ambulatório

- 1 mesa pequena com cadeira para ambulatório

Cozinha

- 1 mesa com 4 cadeiras
- 1 geladeira

- 1 fogão 4 bocas

- armário

7.2.2 Área de ensino
4 Salas de Aula

- 140 mesas móveis 1,00x0,50

- 140 cadeiras

- 4 mesas de professor

- 4 cadeiras

- 4 quadros negros com tela

Sala apoio

- 9 mesas pequenas

- 24 cadeiras

- 4 mesas com computadores

- 12 cadeiras

- estantes 

- 1quadro branco

Laboratório

- 40 bancos para bancada de laboratório
- 3 bicos de bunsen

- 1 mesa com 1 cadeira
- 1 quadro branco

- 3 microscópios

- 3 lupas

- 1 geladeira duplex

- 1 auto-clave

Sala de Informática
- 18 mesas 2,00x1,10m

- 36 cadeiras

- 18 computadores

Sala para Artesanato/Cozinha Experimental
- 1 fogão industrial

- 1 freezer horizontal

- armários

- 1 mesa

- geladeira

- 40 bancos

- 1 liquidificador industrial

- 1 processador

- 1 batedeira industrial

- 1 furadeira

- 1 lixadeira

- 1 serra tico-tico

- lixeiras para recicláveis

7.2.3 Área de Pesquisa

Biblioteca 

- balcão
- armário de aço

- 1 mesa em L

- 6 cadeiras

- 1 telefone

- 4 computadores

- estantes

- 3 mesas de computador com 3 cadeiras

- 3 mesas de consulta para 8 pessoas cada

Jardim de Leitura

- bancos
- 2 mesas redondas com 6 cadeiras cada

- 3 armários de herbário

- 1 mesa

Estação de Trabalho em Grupo

- 6 mesas 2,00x1,00m com 6 cadeiras cada

7.2.4 Área de Convenções
Saguão de Exposições

- 4 painéis de exposição modulados com placas 2,00x1,00m

Sala de Apoio

- 1 mesa com 3 cadeiras

- 1 telefone

- 1 armário

- 1 sofá de 2 lugares

- 1 interfone

Copa
- 1 fogão de duas bocas

- 1 geladeira

Cabine de Som e Luz

- equipamentos de som e luz

Camarins

- espelhos com luz

- 2 bancos

- 8 cadeiras

- mesas

- araras

7.2.5 Áreas de Apoio

Casa de Hóspedes

- 4 beliches
- 4 camas

- 4 guarda-roupas

- 4 mesas pequenas com 4 cadeiras

- 4 criados-mudos

- 2 sofás com 3 lugares

- 2 mesas de centro

- 2 televisões

- 2 bancos de varanda

7.2.6 Área Desportiva

- rede de vôlei
- 1 balança ergonômica

- armários

- 1 maca

- 1 telefone

- equipamentos para esporte

- 4 bancos compridos

8. Pessoal docente e técnico envolvido no curso

8.1 Funcionários

- 1 diretor administrativo

- 1 diretor pedagógico

- 1 auxiliar administrativo

- 1 auxiliar pedagógico

- 1 tesoureiro

- 1 secretária/recepcionista

- 1 técnico em informática

- 1 bibliotecário (a)

- 1 técnico em laboratório

- 1 técnico de campo

- 1 auxiliar de campo

- 1 cozinheiro (a) 

- 1 auxiliar de cozinha

- 2 jardineiros

- 1 auxiliar de manutenção

- 2 auxiliares de limpeza

- vigilantes

- 1 motorista

8.2 Docentes

A seguir apresenta-se o quadro dos futuros docentes do curso:

	Nome
	Formação
	Disciplinas Correlatas

	Luciana Jacob
	Mestre em Educação, Engenheira Agrônoma
	Educação Ambiental e Metodologias de Pesquisa e Extensão Florestal

	Fernanda Helena Basso Alves
	Engenheira Agrônoma
	Organização Social e Gestão Descentralizada e Elaboração de Projetos

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Os respectivos currículos encontram-se em anexo.
9. Certificados e diplomas

Aos estudantes que concluírem o conjunto de cinco módulos da organização curricular desta Habilitação Profissional e comprovar a conclusão do Ensino Médio, será conferido o diploma de Técnico Florestal – área profissional de Meio Ambiente com interface em Agropecuária, registrado com validade nacional.

A conclusão parcial dos módulos constantes na estrutura curricular deste plano de curso não dá direito à certificação.

CNPJ:


Razão Social:


Nome de Fantasia:


Esfera Administrativa:


Endereço:


Cidade/UF/CEP:


Telefone/fax:


e-mail:


Site da unidade:


Área do Plano:








Habilitação:


Carga Horária:


Estágio – horas:








PAGE  
1

